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Pauta do Comitê Nacional exige direitos iguais

Conselho Global se
reúne na Inglaterra

Volks

Rolls Royce

Trabalhadores nas fábricas brasileiras da Volks durante encontro realizado no Paraná
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Igualdade de condições 
de trabalho e de direitos em 
todas as fábricas da Volks. 
Essa é a diretriz geral do 
2º Encontro Nacional dos 
Trabalhadores na Volkswa-
gen do Brasil, realizada na 
semana passada no Paraná.

“As plantas ainda apre-
sentam diferenças nos pisos 
salariais, jornada de trabalho, 
PLR e até na organização no 
local de trabalho”, explicou 
Valdir  Freire  Dias, o Chalita,  
do CSE na fábrica de São 
Bernardo e vice-presidente 
do Comitê Mundial dos Tra-
balhadores. 

Para o coordenador 
da Comissão de Fábrica 
em Taubaté, Aldrey Allan 
Cândido, o encontro foi 
decisivo para definir essa 

Gabriela Bevenuto

pauta porque aponta os ru-
mos das lutas dos trabalha-
dores contra a crise e para o 
avanço em suas conquistas 
e garantias de direitos.

O Comitê Nacional 

surgiu em 2003 e teve atua-
ção fundamental durante o 
processo de reestruturação 
da empresa, três anos de-
pois, quando coordenou o 
enfrentamento à empresa 

e organizou a primeira pa-
ralisação nas cinco fábricas 
brasileiras da Volks, no mo-
mento em que a empresa 
ameaçava demitir sete mil 
trabalhadores. 

O Palmeiras 
joga hoje pela 
Libertadores 
contra o Colo-

Colo, no Chile, às 21h50, 
e tenta salvar seu primei-
ro semestre. Só a vitória 
o classifica para as oita-
vas de final. Se ganhar e o 
Sport perder para a LDU, 
no Equador, o Verdão fica 
em primeiro.

 
Mas, se per-
der ou empa-
tar, o time se-
rá eliminado 
pela quarta 
vez na pri-

meira fase, em 14 partici-
pações. Para o jogo, Van-
derlei Luxemburgo 
terá a volta do atacante 
Willians (foto).

Ta m b é m  o 
Corinthians 
joga hoje, às 
21h50. A par-
tida será con-

tra o Atlético PR, na 
Arena da Baixada, em 
Curitiba, pela Copa do 
Brasil. 

Cristian es-
tá liberado 
para jogar a 
final do Pau-
lista. O jul-
gamento dos 
gestos obsce-

nos feitos por ele no jogo 
contra o São Paulo ficou 
para a próxima semana.

O Tricolor 
já treina pa-
ra as oita-
vas de final 
da Liberta-
dores, mas 

ainda não sabe qual se-
rá o adversário. Por isso, 
a torcida é contra o Chi-
vas e o San Luis, para 
não ter de viajar ao Mé-
xico, principal foco da gri-
pe suína.
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Trabalhadores na Rolls-
Royce de todo o mundo es-
tão reunidos na Inglaterra 
para discutir os impactos 
da crise econômica, os re-
sultados da pesquisa de sa-
tisfação feita com os 35 mil 
trabalhadores na multina-
cional e escolher a direção 
executiva do Conselho Glo-
bal, órgão que reúne repre-
sentantes dos trabalhadores 
e os RHs das fábricas.

Rogério Fernandes, 
do CSE na fábrica de São 
Bernardo e representante 
brasileiro no Conselho, dis-
se que colocará novamente 
em pauta a proposta para 
transformar o código de éti-
ca, que hoje é uma política 
unilateral da empresa, em 
acordo negociado, o que 
daria aos trabalhadores a 
possibilidade de cobrar res-
peito às suas cláusulas.

Rogério 
Fernandes, 
do CSE na 
Rolls-Royce 
de São 
Bernardo

tODOS nO PaÇO De
SÃO BeRnaRDO na SeXta-feiRa

Estevan Figueiredo

1º de Maio de MeMóRia e hoMenageM
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Pânico, não
As suspeitas brasileiras 
de gripe suína não 
foram confirmadas pela 
Anvisa.

Gripe e economia
O mundo está 
apavorado com uma 
epidemia de gripe suína 
porque toda grana está 
disponível para atender 
às demandas da crise e 
não da saúde.

Alertas
Segundo dirigente 
de empresa da base, 
as multinacionais 
preparam seus 
departamentos médicos 
para lidar com os 
trabalhadores que 
viajam de um país a 
outro.

Um peso, outra 
medida
Há uma epidemia de 
febre amarela na região 
Oeste paulista com 
10 mortes em Piraju e 
quase nenhuma linha 
nos jornalões.

Sucesso
Projetos para a 
construção de 43 mil 
residências já foram 
apresentados para o 
programa Minha Casa, 
Minha Vida.

Criatividade
Agentes penitenciários 
de Hortolândia (SP) 
apreenderam um pombo 
que carregava
celular. Presos tentavam 
atraí-lo com  farelo
de pão.

Vamos ver
Hoje, o Banco Central 
define a nova taxa de 
juros que pode cair de 
11,25%  para 10,25% ao 
ano.

1 e 99
O Banco do Brasil lança 
linha de crédito amanhã 
para financiar a compra 
de geladeiras, máquinas 
de lavar e fogões com 
juros de 1,99% ao mês.

Perda
O prefeito de Santo 
André, Aidan Ravin 
(PTB), extinguiu o 
Orçamento Participativo 
que funcionava na 
cidade há 12 anos.

Origem do Dia do Trabalhador 
está na luta por jornada menor

Data em defesa dos
direitos e do emprego

1º de Maio

Na pauta dos metalúrgicos do ABC estão desenvolvimento e manutenção de direitos

Trabalhadores reunidos no 2º Congresso da COB, em 1913 Em 1968, protesto no ato oficial do 1º de Maio, na Praça da Sé
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Curso prepara 
ação das
Comissões

Trabalhadores
poderão ser os 
novos “donos”

cidadania

chRysleR

Essa festa é sua, companheiro

O Sindicato inicia hoje 
o curso Cidadania, Direitos e 
Participação Social, voltado 
aos integrantes das Comis-
sões de Cidadania (Gênero, 
Igualdade Racial, Juventude 
e Pessoas com Deficiên-
cia).

Segundo Angelo Má-
ximo de Oliveira, o Max, 
do CSE na Mercedes e 
coordenador da Comissão 
de Juventude, o objetivo 
do curso é contribuir para 
a compreensão dos temas 
relacionados ao trabalho 
junto à categoria e com a 
sociedade, relacioná-los às 
políticas públicas e pre-
parar a ação conjunta das 
Comissões em relação aos 
conteúdos do 6° Congresso 
dos Metalúrgicos do ABC. 
As aulas prosseguem quin-
zenalmente até agosto.

Inscrições para 
Corrida e Caminhada 
se encerram amanhã

As inscrições para a corrida e 
a caminhada devem ser feitas nas 
recepções da Sede do Sindicato e 
das Regionais Diadema e Ribeirão 
Pires. O prazo se encerra amanhã, 
às 17h. Os sócios e dependentes 
pagam R$ 10,00 e os não sócios 
pagam R$ 15,00.

Os três primeiros colocados da 
corrida e os dois primeiros colocados 
da caminhada ganham um final de 
semana em colônia de férias, com 
várias opções de escolha, com 
direito a acompanhante. Todos os 
participantes receberão medalhas.

A Corrida do Trabalhador 
parte da Av. Ulisses Guimarães, 
em Diadema, às 8h e termina no 
Estádio 1º de Maio, perto do Paço de 
São Bernardo, num percurso de 15 

quilômetros.
A Caminhada  também começa 

às 8h e sai da Regional Diadema, 
perto do terminal do trólebus de 
Piraporinha, com chegada no Estádio 
1º de Maio.

Missa na Matriz  
Na Igreja Matriz de São Bernardo, a 
tradicional Missa do Trabalhador, vai 
começar às 9h.

Partida de futebol
Às 10h, tem partida de futebol no 
Estádio 1º de Maio entre seleções de 
Diadema e de São Bernardo.

Na prainha do Riacho 
Grande
Dias 2 e 3, a partir das 9h, tem início 
a terceira etapa do 22º Campeonato 
Brasileiro de Jet-Ski, na represa 
Billings.

O 1º de Maio está recheado de 
atrações para você e sua família. 
Às 11h começam as atividades 
em palco montado no Paço de 
São Bernardo, com apresentação 
de bandas da região e shows 
com os cantores Zé Geraldo, The 
Fevers e Leci Brandão. Depois 
vem o ato político e em seguida 
mais música com O Teatro 
Mágico e Jorge Benjor.

Da região
Também se apresentarão 
a banda Jazz Sinfônica de 
Diadema, o Grupo SP5 (pagode), 
Felipe Raniel (MPB), Grupo 
Recital (pagode), Banda Koema 
(rock), Fabrício Ramos e Ernesto 
Guevara (MPB).

“O 1º de Maio é mar-
cado pela memória e a ho-
menagem àqueles que ao 
longo da história têm lutado 
por melhores condições de 
trabalho e de vida e pela 
continuidade das lutas que 
os trabalhadores vão travar 
daqui pra frente”, disse José 
Lopes Feijóo, da executiva 
da CUT e diretor de nosso 
Sindicato.

Ele afirmou que neste 
momento de crise a agenda 
do País tem de ser positiva, 
sem medidas que reduzam 

Os atos do 1º de Maio 
como o que conhecemos 
hoje surgiram da luta dos 
trabalhadores pela redução 
da jornada de trabalho.

No dia 1º de maio de 
1886,  milhares de operários 
realizaram manifestação em 
Chicago, a capital industrial 
dos Estados Unidos. O mo-
vimento foi violentamente 
reprimido pela polícia com 
dezenas de mortos, milha-
res de prisões e, depois, 
cinco enforcamentos.

O massacre marcou a 
data como dia de grandes 
manifestações para exigir a 
redução da jornada e outras 
reivindicações.

No embalo da luta 
mundial, a Confederação 
Operária Brasileira se reu-
niu em Congresso em 1906 
e também adotou o 1º de 
Maio como um dia de luta 
pela redução da jornada.

Primeiras conquistas
Em 1917, a Revolução 

Russa redobrou os ânimos 
dos trabalhadores em todo 
o mundo. Aqui no Brasil, 
foram realizadas grandes 

direitos ou a jornada de tra-
balho, como a Força Sindical 
propôs no início do ano.

“Nossa pauta é a luta 
pelo desenvolvimento eco-
nômico sustentável e em 
defesa do trabalho, da renda 
e dos direitos dos trabalha-
dores”, comentou.

Dois projetos
Feijóo lembrou que este 

é um momento de prepara-
ção para a disputa que vai 
acontecer no próximo ano, 
quando dois projetos estarão 

em disputa na eleição para a 
Presidência da República.

“Um é o projeto neoli-
beral, que nos deu de presen-
te essa crise. Ele tem dono e 
tem responsáveis. O outro 
é o projeto democrático 
popular, que queremos que 
continue”, disse.  

“Vale repetir. Para os 
trabalhadores, o 1º de Maio 
relembra todos os que luta-
ram por uma vida melhor 
e prepara as disputas para 
a continuidade dessa luta”, 
concluiu Feijóo.

manifestações.
 Com essa mobiliza-

ção, os patrões do comércio 
paulista reconheceram, em 
1919, a jornada de oito horas 
e a semana de seis dias. Em 
1925, os trabalhadores no 
comércio, indústria e bancos 
conquistam férias de 15 dias 
anuais.  

As oito horas diárias de 
trabalho e a obrigatoriedade 
da carteira assinada vieram 
em 1930.

A luta é intensa e em 
1931 foram conquistados a 
estabilidade no emprego e o 
sistema de pensões e aposen-

tadorias. No ano seguinte, o 
trabalho feminino foi regu-
lamentado.

Avanços
A pressão dos trabalha-

dores conquistou a criação, 
em 1943, da Consolidação 
das Leis do Trabalho que 
determina salário mínimo, 
auxílio natalidade, salário fa-
mília, licença gestante,  des-
canso semanal remunerado 
e a estabilidade no emprego 
depois de dez anos de ser-
viço. 

O golpe militar em 1964 
desmantelou a organização 

dos trabalhadores. A pri-
meira reação após o golpe 
aconteceu no 1º de Maio de 
1968, na Praça da Sé, quando 
os trabalhadores protestaram 
contra o governador Abreu 
Sodré, nomeado pela dita-
dura, que participava de um 
ato oficial.

Novo sindicalismo 
Ainda na ditadura mili-

tar, a greve dos metalúrgicos 
na Scania, em 1978, empol-
gou o Brasil e estimulou os 
trabalhadores a retomarem 
suas reivindicações.

Dois anos depois, ato 

do 1º de Maio no Estádio da 
Vila Euclides reuniu 100 mil 
pessoas para pedir liberdade 
e autonomia sindicais, demo-
cracia e reforma agrária.

As eleições diretas para 
presidente da República (até 
então proibidas pela ditadura) 
entraram na pauta do 1º de 
Maio de 1984, junto com uma 
nova política econômica. 

Alguns dos mais impor-
tantes avanços para os traba-
lhadores foram conquistados 
em 1988, na nova Constitui-
ção. Entre eles a redução da 
jornada semanal de trabalho 
de 48 para 44 horas. 

O sindicato dos traba-
lhadores do setor automo-
tivo nos Estados Unidos 
pode ficar com a fatia majo-
ritária da Chrysler - 55% das 
ações - depois da reestrutu-
ração da companhia.

A Fiat ficaria com 35% 
da montadora enquanto o 
governo norte-americano 
e os credores da compa-
nhia teriam, juntos, os 10% 
restantes. 

O sindicato fará uma 
votação entre os trabalha-
dores da Chrysler para rati-
ficar o acordo, que exigirá 
mudanças nos contratos 
com a empresa.

De certa forma, a 
Chrysler vai na mesma di-
reção da General Motors, 
que apresentou proposta 
de reestruturação em que 
o sindicato e o governo dos 
EUA ficariam com 89% das 
ações da companhia.


